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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Objetivou-se analisar a produção 
científica sobre a abordagem da Atenção 
Primária à Saúde no enfrentamento da 

violência Intrafamiliar. Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada entre abril e maio de 2018, 
com a busca das produções nos últimos dez 
anos nas bases de dados LILACS, BDENF, 
MEDLINE e IndexPsicologia, selecionando-se 
12 artigos para análise. Os dados evidenciaram 
a invisibilidade da violência pelos profissionais 
da saúde, de forma a dificultar a tomada de 
decisão, constituindo assim, uma barreira 
inicial ao atendimento às vítimas. Os desafios 
relacionaram-se à sobrecarga de trabalho dos 
profissionais e a fragmentação da rede de 
apoio, além da precária capacitação voltada 
para a prevenção e manejo da violência 
intrafamiliar.  Assim, enfatiza-se a necessidade 
de inserir estratégias de educação permanente 
para a sensibilização e transformação das 
práticas profissionais, além de refletir sobre a 
importância da abordagem à violência de forma 
mais significativa no processo de formação 
que leve à construção de uma prática integral, 
autônoma e resolutiva para o exercício de um 
fazer profissional competente frente às suas 
responsabilidades no contexto da Atenção 
Primária à Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde, Violência Doméstica, Violência

ADDRESSING INTRAFAMILIAL VIOLENCE 
IN THE CONTEXT OF PRIMARY HEALTH 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 2 Capítulo 1 2

CARE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the scientific production on the 
Primary Health Care approach in confronting intrafamily violence. It is an integrative 
review carried out between April and May 2018, with the search of the productions 
in the last ten years in the databases LILACS, BDENF, MEDLINE, CIDSAÚDE, 
ColecionaSus and IndexPsicologia, selecting 12 articles for analysis. The data showed 
the invisibility of violence by health professionals, in order to make decision making 
difficult, thus constituting an initial barrier to care for the victims. The challenges were 
related to the workload of professionals and the fragmentation of the support network, 
in addition to the precarious training focused on the prevention and management of 
intrafamily violence. Thus, it is emphasized the need to insert strategies of permanent 
education for the sensitization and transformation of professional practices, as well as 
to reflect on the importance of approach to violence in a more significant way in the 
formation process that leads to the construction of an integral, autonomous practice 
and resolutive for the exercise of a competent professional doing their responsibilities 
in the context of Primary Health Care.
KEYWORDS: Primary Health Care, Domestic Violence, Violence

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência intrafamiliar acompanha toda a história da humanidade, porém só a 
partir da segunda metade do Século XX começou a merecer atenção especial dos 
profissionais da saúde por ser considerada, no Brasil e em diversos países, um grave 
problema de Saúde Pública, sendo manifestada em variadas formas como: agressão 
física, abuso sexual, abuso psicológico, negligência, abandono e maus-tratos, entre 
outras. Pode ser praticada por um(a) ou mais autores(as) com laços familiares, 
conjugais ou de parentesco, ou com vínculo afetivo em condições de relação de 
poder, seja real ou de ameaça. Em situações extremas, pode resultar em morte física 
ou social (MACHADO et al., 2014; BRASIL, 2002).

A violência afeta a área da saúde mesmo que esta não seja considerada em si 
mesma, um tema específico, e, para dar conta de tal fenômeno social com afetação 
nos padrões de vida e no processo saúde-doença-cuidado, a Atenção Primária à 
Saúde (APS) é considerada estratégica para lidar com casos de violência intrafamiliar 
identificados no território, uma vez que esta identifica e acolhe as demandas oriundas 
do território, por ser o primeiro nível de assistência dentro do sistema de saúde e por 
coordenar o cuidado numa perspectiva longitudinal (MINAYO, 2006; MACHADO et 
al., 2014; STARFIELD, 2002). 

Assim, com seu foco na unidade familiar e trabalhando na perspectiva da 
promoção da saúde e prevenção de riscos, agravos e doenças, acredita-se que as 
equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) apresentam condições favoráveis 
para o enfrentamento da violência intrafamiliar, em detrimento àqueles serviços de 
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saúde que visam medidas de intervenções imediatistas, medicalizadas e, na maioria 
das vezes, pouco resolutivas, contribuindo, desta forma, para a redução dos casos 
existentes (MORAIS et al., 2016).

Isto posto, considera-se necessário voltar a atenção sobre os modos com que 
operam as interações que envolvem profissionais da APS e vítimas da violência 
intrafamiliar para que se compreenda como os profissionais atuam diante desta 
demanda e quais os desafios encontrados. Entender como este complexo fenômeno 
ocorre, pode ser um alicerce para contribuir para a construção, proposição e 
implementação de políticas públicas e estratégias de minimização da violência 
intrafamiliar no âmbito da APS. 

Destarte que, este artigo apresenta uma revisão integrativa da produção 
científica sobre a abordagem da APS no enfrentamento da violência intrafamiliar nos 
últimos dez anos.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo desenvolvido com base em uma revisão integrativa da literatura, a 
qual permite incluir estudos com diferentes abordagens metodológicas, agrupando 
resultados obtidos de um conjunto de pesquisas primárias com temáticas idênticas 
ou similares (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

O levantamento da produção científica se deu por meio da formulação da 
seguinte questão norteadora: Quais as evidências científicas sobre a abordagem da 
APS no enfrentamento da violência intrafamiliar? 

A busca online foi realizada durante o período de abril e maio de 2018 e incluiu as 
seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de 
Dados em Enfermagem (BDENF),   Index Psicologia - Revistas Técnico-Científicas 
(Base de dados que contribui para o controle bibliográfico da literatura brasileira em 
psicologia publicada em periódicos). 

Para a seleção dos artigos utilizou-se a terminologia padronizada dos Descritores 
em Ciência da Saúde (DECS), a saber: “Violência Doméstica”, “Atenção Primária à 
Saúde” e “Violência”.

Vale salientar que a terminologia encontrada na literatura científica para 
caracterizar a violência que ocorre dentro das famílias é diversificada. É frequente a 
utilização dos termos “violência doméstica” e “violência intrafamiliar” como sinônimos.

Além disso, percebeu-se que “violência intrafamiliar” não consta como descritor 
no DECS, justificando, dessa forma, o fato de ter sido escolhido o termo “violência 
doméstica” como descritor para este estudo, mas conscientes de que estas duas 
violências não são excludentes, já que a violência doméstica pode ou não ser familiar.

O percurso metodológico foi operacionalizado por meio das seguintes etapas: 
elaboração da pergunta norteadora; estabelecimento de descritores; identificação e 
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seleção dos artigos pelos critérios de inclusão/exclusão; caracterização dos estudos; 
análise e discussão a respeito da atuação dos profissionais frente à violência 
intrafamiliar, desafios encontrados, além de estratégias de enfrentamento e síntese 
do conhecimento dos artigos analisados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Assim, realizou-se a combinação dos três descritores por meio do operador 
boleano “AND”, selecionados nas bases MEDLINE, LILACS, BDENF e Index 
Psicologia, sendo adotado como equação de busca: “Violência Doméstica” AND 
“Atenção Primária à Saúde” AND “Violência”, obtendo-se uma amostra de 224 artigos.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção das produções científicas foram: 
artigos disponíveis na íntegra em formato eletrônico que retratassem a temática 
estudada em um período compreendido entre 2007 a 2017 em língua portuguesa, 
espanhola e inglesa. Como critérios de exclusão foram considerados: documentos 
técnicos, resumos de congressos, anais, editoriais, revisões da literatura, dissertações 
e teses de doutorado.

Dessa maneira, foram pré-selecionados um total de 56 artigos por meio da 
leitura dos títulos e resumos, os quais foram, posteriormente, submetidos à leitura na 
íntegra a fim de verificar a adequação aos critérios de inclusão. O resultado desse 
processo foi ilustrado na Figura 1.

Figura 1 Distribuição dos artigos selecionados nas bases de dados para análise após leitura na 
íntegra.

A análise dos achados foi realizada a partir da leitura minuciosa das produções 
com o intuito de constatar a aderência ao objetivo da presente pesquisa, obtendo-se 
12 artigos para análise. Assim, para facilitar a análise do conteúdo das produções foi 
utilizado um instrumento de coleta de dados (Quadro 1) criado pelos autores com o 
objetivo de construir um banco de dados de fácil acesso.

Para avaliação crítica dos estudos, estes foram classificados de acordo com 
o nível de evidência proposta por Melnyk e Fineout-Overholt (2005), sendo o nível 
1: evidências oriundas de revisão sistemática ou meta-análise de todos relevantes 
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ensaios clínicos randomizados controlados; nível 2: evidências derivadas de pelo 
menos um ensaio clínico randomizado controlado bem delineado; nível 3: evidências 
obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem randomização; nível 4: evidências 
provenientes de estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; nível 5: 
evidências originárias de revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos; 
nível 6: evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo; e nível 
7: evidências oriundas de opinião de autoridades e/ou relatório de comitês de 
especialistas.

Em seguida, a análise e síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas 
de forma descritiva, o que permitiu examinar e classificá-los. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro I apresenta os 12 artigos elencados contemplando suas características 
segundo título, nível de evidência, autores, ano, tipo de violência intrafamiliar, objetivo 
e resultados.

Título Nível de 
evidência

Autores/
ano

Tipo de 
violên-

cia Objetivo Resultados

Atenção integral 
à saúde de mu-
lheres em situa-
ção de violência 
de gênero: uma 
alternativa para 

a atenção primá-
ria em saúde

VI
D’oliveira 

AFPL et al.
(2009) Mulher

Pensar quais os ob-
jetivos da ação em 
saúde e qual o seu 
lugar na produção e 

reprodução de modos 
de viver e adoecer.

Defende-se a possibi-
lidade de atendimento 

integral, para que também 
a violência, e não apenas 
suas repercussões, seja 
considerada no trabalho 
em saúde. Recupera-se 
a proposta de atenção 

dirigida à violência sexual 
no Brasil e debate-se uma 
possibilidade de atuação 

na APS
Women’s experi-
ences of referral 
to a domestic vi-
olence advocate 

in UK primary 
care settings: a 
service-user col-
laborative study

VI
Malpass A 

et al. 

(2014) Mulher

Entender a expe-
riência das mulheres 

sobre a divulgação de 
violência doméstica 

na APS e subsequen-
te encaminhamento 
para um advogado 

especialista 

Identificou-se a potencia-
lidade dos profissionais 

de saúde quanto ao enca-
minhamento de mulheres 
vítimas de violência para 
agências especializadas. 

Violência do-
méstica contra 
mulheres e a 

atuação profis-
sional na aten-
ção primária à 

saúde: um estu-
do etnográfico 
em Matinhos, 
Paraná, Brasil

VI

Signorelli 
MC, Auad 
D, Pereira 

PPG
(2013) Mulher

Analisar como pro-
fissionais de saúde 
atendem tais mulhe-
res, problematizando 

a noção de acolhi-
mento em saúde.

Percebeu-se que os ca-
sos de violência domés-
tica contra mulheres são 
maiores quando homens 

ficam ociosos e sem 
trabalho. Porém, apesar 
de tantos relatos e reper-
cussões desse agravo à 
saúde, grande parte des-
sas mulheres não revela 
sua condição aos profis-
sionais, por sentimentos 
como medo, culpa e ver-

gonha.

http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Malpass,%20Alice%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Malpass,%20Alice%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Signorelli,%20Marcos%20Claudio%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Signorelli,%20Marcos%20Claudio%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Auad,%20Daniela%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Auad,%20Daniela%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Pereira,%20Pedro%20Paulo%20Gomes%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Pereira,%20Pedro%20Paulo%20Gomes%22
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Violência contra 
a mulher: per-

cepção dos mé-
dicos das unida-
des básicas de 

saúde da cidade 
de Ribeirão Pre-

to, São Paulo

VI

Ferrante 
FG, San-
tos MA, 

Vieira EM
(2009)

Mulher

Investigar a percep-
ção dos médicos que 
atuam nas unidades 
básicas de saúde de 
Ribeirão Preto – SP 

sobre a violência 
praticada contra mu-
lheres por parceiros 

íntimos.

Os médicos enfrentam o 
problema com muitos pre-
conceitos de classe social 
e gênero, transferindo a 

responsabilidade aos “ou-
tros”: os serviços, a rede 

e as mulheres.

Violência con-
tra crianças e 

adolescentes: o 
olhar da Aten-
ção Primária à 

Saúde

VI

Carlos 
DM, Pá-

dua EMM, 
Ferriani 
MGC

(2017)

Criança 
e Ado-

lescente

Analisar o cuidado 
realizado por profis-
sionais da APS junto 

às famílias envolvidas 
na violência intrafami-
liar contra crianças e

adolescentes

O enfermeiro tem a pos-
sibilidade de se colocar 

como um agente de 
mudanças, tanto na for-
mação dos profissionais 

quanto no cuidado pensa-
do e executado junto às 

comunidades. 

Coping with child 
violencein pri-

mary care: how 
do professionals 

perceive it?

VI
Egry EY 

et al.
(2017)

Criança 
e Ado-

lescente

Conhecer a percep-
ção dos profissionais 
da saúde acerca da 
violência infantil na 

Atenção Básica

Os limites e dificuldades 
da rede

Assistencial direcionam-
-se para a necessidade 
de ações intersetoriais e 
situações de violências 
identificadas no âmbito 

dos atendimentos.

Apoio social à 
mulher em situa-
ção de violência 

conjugal
VI

Pereira, 
GN et al

(2014) Mulher

Compreender os sig-
nificados atribuídos 
pelos profissionais 

de saúde acerca do 
apoio social à mulher 
em situação de violên-

cia conjugal.

A pesquisa revela que as 
demandas se encontram 
relacionadas às ameaças

dos companheiros e à 
dependência econômica.

Atuação dos 
enfermeiros da 
atenção básica 
a mulheres em 
situação de vio-

lência

VI
Silva NNF 

et al
(2017) Mulher

Identificar como os 
enfermeiros da APS 
atuam diante dos ca-
sos de mulheres em 

situação de violência, 
em um município no 

Pará.

Evidenciou-se a comple-
xidade da abordagem da 
violência contra a mulher 
na APS, requerendo dos 
enfermeiros maior intera-
ção e conhecimento sobre 
o assunto para qualificar 
a terapêutica dos casos.

Women's prima-
ry care nursing 
in situations of 

gender violence
VI

Visentin F. 
et al

(2015) Mulher

Identificar as ações 
realizadas pelos en-

fermeiros da APS 
para mulheres em 

situação de violência 
doméstica.

As limitações foram: falta 
de capacitação profissio-
nal para enfrentar a situa-
ção, sentimento de des-
preparo, falta de tempo e 
dificuldade do profissional 

em reconhecer e lidar 
com a violência 

Violência domés-
tica e sexual no 
âmbito da Estra-
tégia de Saúde 

da Família: atua-
ção profissional 
e barreiras para 
o enfrentamento

VI

Porto 
RTS, Bis-
po Júnior 
JP, Lima 
EC

(2014)

Mulher

Analisar as percep-
ções dos profissionais 
da saúde da família 
a respeito do enfren-
tamento da violência 
doméstica e sexual.

Os profissionais demons-
traram dificuldades em 

identificar os casos e sua 
atuação está centrada na 
abordagem sintomatoló-

gica.
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A construção do 
cuidado: o aten-
dimento às situa-
ções de violência 

doméstica por 
equipes de Saú-

de da Família

VI
Moreira 

TNF et al

(2014)
Criança 
e Ado-

lescente

Analisar as estraté-
gias de cuidado cons-

truídas por equipes 
de saúde da família 
frente a situações de 
violência doméstica.

Os resultados mostraram 
que a organização do 

serviço a partir das dire-
trizes da ESF propiciou 

condições favoráveis para 
o enfrentamento da vio-

lência doméstica.

Violência Do-
méstica e Cren-
ças: Intervenção 
com Profissio-

nais da Atenção 
Primária à Saú-

de

VI
Brum 

CRS. et al

(2013) Mulher

Investigar as crenças 
e atitudes dos profis-
sionais da APS em 
relação à violência

doméstica.

Os resultados indicaram 
mudanças de crenças 

significativas, a partir da 
intervenção proposta 

quanto à forma do pro-
fissional da APS em lidar 
com vítimas de violência 

doméstica.

Quadro I Caracterização das produções científicas selecionadas para este estudo. Sobral, 
Ceará, 2018.

Após leitura crítica e com o intuito de facilitar o entendimento da discussão 
da literatura consultada, optou-se pela sistematização do conhecimento em três 
categorias temáticas agrupadas por similaridade, a saber: “Desafios enfrentados 
pelos profissionais da APS diante das situações de violência intrafamiliar”; “A formação 
profissional e a necessidade de educação permanente para abordagem aos casos de 
violência no território”; e “Estratégias para a prevenção, enfrentamento e condução 
da violência intrafamiliar”.

3.1 Desafios enfrentados pelos profissionais da APS diante das situações de 
violência intrafamiliar

Quanto aos problemas e desafios enfrentados para uma efetiva abordagem dos 
casos suspeitos ou às vítimas de violência, pontua-se a sobrecarga dos profissionais da 
APS, o número insuficiente destes, superação do modelo biomédico na condução dos 
casos de violência intrafamiliar, rede de apoio fragmentada, além de vulnerabilidade 
social e econômica da vítima e dificuldade de compreensão do profissional quanto 
à autonomia desta (FERRANTE; SANTOS; VIEIRA, 2009; CARLOS; PÁDUA; 
FERRIANI, 2017; EGRY et al., 2017; PEREIRA; VIANNA, 2014; VISENTIN et al., 
2015; PORTO; BISPO JUNIOR; LIMA, 2014; MOREIRA et al., 2014).

No âmbito da ESF, há uma significativa demanda de atividades a serem realizadas, 
e um exíguo tempo de trabalho disponível para dar conta de todas as atribuições. 
Tal equação desencadeia, com frequência, a realização de atendimentos rápidos, 
superficiais e direcionados para os sintomas apresentados, sem a devida preocupação 
sobre as causas ou determinações do problema (MOREIRA et al., 2014). Além da 
relação do número de usuários por equipe, destaca-se a necessidade de promover a 
distribuição equitativa de responsabilidades dentro da equipe da ESF, visto que, na 
dinâmica de trabalho desta, prevalece a concentração de responsabilidades sobre 
o profissional enfermeiro, principalmente no que se refere às atividades gerenciais 
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(PORTO; BISPO JUNIOR; LIMA, 2014).
Em outro estudo realizado com 17 enfermeiros que atuavam na Unidade Básica 

de Saúde (UBS) de um município do interior do Rio Grande do Sul, o qual objetivou 
identificar as ações realizadas pelos enfermeiros da APS com mulheres em situação 
de violência intrafamiliar, evidenciou-se a sobrecarga de trabalho como o maior desafio 
encontrado pelos profissionais. Além disso, também foram pontuadas limitações 
referentes ao cuidado à mulher em situação de violência e a falta de resolubilidade 
das ações na rede de atenção à saúde, refletindo, negativamente, na vida pessoal 
das vítimas e no seguimento do caso pela equipe (VISENTIN et al., 2015).

Pesquisadores consideram que, para a abordagem às vítimas de violência, o 
modelo de atuação em rede é o mais indicado, uma vez que as relações ocorrem de 
forma horizontalizada e qualquer um dos serviços pode garantir o acesso à atenção 
às vítimas. Assim, por meio de ações articuladas, intersetoriais e multiprofissionais, 
o trabalho das redes fornece às vítimas e familiares suporte jurídico, psicossocial e 
de saúde, o que amplia a possibilidade de solução do problema (D’OLIVEIRA et al., 
2009).

Nessa perspectiva, conhecer os diversos serviços que compõem a rede de 
atenção para prevenção e acolhimento das vítimas de violência é um passo importante 
para a articulação intersetorial. No entanto, é preciso modificar o processo de trabalho 
dos profissionais a fim de promover a colaboração em rede. Faz-se necessário, 
portanto, a suplantação de trabalhos isolados e desarticulados, o que evidencia a 
dificuldade de se operacionalizar a abordagem interdisciplinar tão necessária ao 
enfrentamento da violência (PORTO; BISPO JUNIOR; LIMA, 2014). 

3.2 A formação profissional e a necessidade de educação permanente para 
abordagem aos casos de violência no território

A necessidade de capacitação relacionada à violência intrafamiliar aparece em 
um estudo com o objetivo de analisar as percepções dos profissionais da ESF sobre 
o enfrentamento da violência intrafamiliar em um município da Bahia, o qual trouxe, 
em seus resultados, relatos de participantes afirmando que não se consideravam 
suficientemente capacitados para lidar com casos de violência, o que resulta em 
uma atuação conduzida para o âmbito pessoal por meio de conselhos com os quais 
acredita poder ajudar as vítimas (PORTO; BISPO JUNIOR; LIMA, 2014).

Discorrendo sobre uma intervenção realizada com profissionais da saúde 
por meio de uma capacitação sobre crenças e atitudes relacionadas à violência 
intrafamiliar, pesquisadores constataram mudanças significativas quanto à forma do 
profissional em lidar com vítimas; ao papel do trabalhador da APS em detectar estas 
vítimas; ao interesse profissional sobre o padrão; aos riscos de saúde relacionados; 
e ao aconselhamento para diminuir ou interrompê-la. Por outro lado, os dados do 
estudo não indicaram mudanças referentes à confiança que os profissionais sentem 
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em sua habilidade para lidar com a questão. Assim, os autores concluíram que 
somente com informação precisa será possível promover formação adequada para 
dar seguimento ao desenvolvimento de propostas efetivas de combate à violência 
(BRUM et al., 2013).

Um estudo recente realizado no interior de São Paulo com 41 profissionais da 
saúde, evidenciou que 56% destes relataram ter recebido instruções e informações 
sobre violência durante a sua formação acadêmica. O estudo revela que esse número 
foi maior nas UBS em que os profissionais eram mais jovens e tinham menor tempo 
de formação, o que pode indicar a recente incorporação de conteúdos sobre violência 
nos currículos dos cursos de graduação e de nível médio profissionalizante. Porém, o 
estudo reconhece que a formação acadêmica dos diversos núcleos de saberes ainda 
está centrada no curativismo (CARLOS; PÁDUA; FERRIANI, 2017).

Nesse contexto, autores revelam que a fragmentação da ação e do objeto 
de trabalho dos profissionais da saúde reduz a atenção apenas em seus aspectos 
biomédicos, os quais devem ser debelados (PEREIRA; VIANNA, 2014). Assim, 
torna-se indispensável e necessária a formação de profissionais generalistas, 
com constantes capacitações para qualificação destes com o intuito de despertar 
e estimular intervenções apropriadas ao momento do ciclo de violência, podendo 
inclusive levar à sua interrupção (EGRY et al., 2017).

Tais práticas apontam a contínua necessidade de mudança nos currículos das 
profissões das Ciências da Saúde, para que estas possam ser mais preparadas para 
abordagens diversas em situações de risco, vulnerabilidade e/ou de efetiva violência. 
Além disso, a necessidade de educação permanente se traduz como uma condição 
sine qua non para a equipe multiprofissional da ESF. 

3.3 Estratégias para a prevenção, enfrentamento e condução da violência 
intrafamiliar

Um estudo com profissionais da ESF, que abordou a situação de violência 
conjugal em mulheres, apresentou demandas relacionadas às ameaças praticadas 
pelos companheiros e à dependência econômica destas. Como apoio matricial para 
os casos, os profissionais entrevistados recorriam constantemente ao assistente 
social do Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF), seja para o direcionamento 
do atendimento propriamente dito, ou para o processo de compreensão do fenômeno 
e ações para enfrentamento da problemática (GOMES et al., 2013).

Ao relatar alternativas para o trabalho na APS, tomando a violência de gênero 
contra a mulher como alvo de suas práticas, pesquisadores destacam ações propostas 
e integradas ao Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM) de uma 
dada unidade de saúde de São Paulo. Para lograr êxito, tornou-se essencial certas 
condições institucionais prévias, a saber: o compromisso e envolvimento de todos 
os profissionais da instituição e inequívoco apoio da gerência; a crítica à violência 
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institucional e estabelecimento de relações de escuta e respeito no interior da unidade 
de modo geral; o trabalho comprometido com o ideal da integralidade, defesa dos 
direitos reprodutivos e sexuais e crítica à desigualdade de gênero, com implantação 
dos princípios do PAISM, além da conexão do setor saúde com a rede intersetorial de 
atenção, visto que o trabalho em conjunto entre equipe e mulheres não se esgota nos 
conflitos familiares difíceis, demandando complementação (D’OLIVEIRA et al., 2009).

Um estudo colaborativo de usuários do serviço de saúde no Reino Unido, 
objetivando entender a experiência das mulheres sobre o encaminhamento da 
violência intrafamiliar para a defensoria pública na APS, demonstrou que esta 
prática tem impactos iniciais e de longo prazo significativos para as mulheres, ainda 
mais se for mantida a continuidade da assistência pelos profissionais responsáveis 
pelo encaminhamento. Há, pois, um reconhecimento crescente no Reino Unido, e 
internacionalmente, de que os médicos e enfermeiros precisam auxiliar pacientes a 
acessar serviços especializados de violência intrafamiliar, visto que se constituem 
como os primeiros profissionais que têm contato com vítimas desta violência. Além 
disso, esta pesquisa mostrou que a falta de vias de referência é uma grande barreira 
para fornecer apoio efetivo, e garante a importância de oferecer um encaminhamento 
seguro e responsável, de forma a respeitar a autonomia e as escolhas de cada mulher 
para aceitar ou não o encaminhamento (MALPASS et al., 2014).

Uma nova estratégia, mencionada por profissionais da APS na Bahia, como 
modo de enfrentar o problema da violência intrafamiliar e sexual foi tentar incluir 
os agressores no atendimento oferecido nas unidades de saúde. Os profissionais 
revelaram que, de forma discreta, atraem os agressores para a unidade de saúde, 
utilizando como recurso a oportunidade de uma consulta. Empregam uma abordagem 
diferenciada para que se consiga identificar fatores desencadeantes dos atos 
violentos, como o alcoolismo e o ciúme, e oferecem os encaminhamentos e suportes 
necessários ao agressor (PORTO; BISPO JUNIOR; LIMA, 2014).

Outra experiência exitosa ocorreu no Paraná, quando uma equipe da APS de 
um bairro popular do litoral paranaense obteve sucesso na condução de casos de 
violência intrafamiliar por meio da participação da equipe multidisciplinar, realçado 
pela ampliação do cuidado a quem talvez não demandasse por atendimento, por 
medo/vergonha e o uso do acolhimento como uma possibilidade de atenção à saúde 
(SIGNORELLI; AUAD; PEREIRA, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou a necessidade da constituição e fortalecimento de de 
redes intra e intersetorial, visto que as ações do setor saúde, isoladamente, pouco 
impactarão no enfrentamento da violência intrafamiliar. A proposta de constituir redes 
de atenção à saúde, parte da premissa de que a questão da violência intrafamiliar 

http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Signorelli,%20Marcos%20Claudio%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Auad,%20Daniela%22
http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Pereira,%20Pedro%20Paulo%20Gomes%22
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vai além de suas repercussões sobre a saúde, reverberando nos fatores de caráter 
social.

Os resultados apresentados também enfatizam a necessidade de inserir 
estratégias de educação permanente para a sensibilização e transformação das 
práticas profissionais, visto que as políticas públicas que estabelecem a participação 
dos serviços de saúde na identificação e enfrentamento da violência intrafamiliar não 
garantem que a equipe da APS tenha competência para lidar com a situação. Além 
disso, os resultados induzem à reflexão sobre a importância da abordagem à violência 
de forma mais significativa no processo de formação que leve à construção de uma 
prática integral, autônoma e resolutiva para o exercício de um fazer profissional 
competente frente às suas responsabilidades no contexto da APS.
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